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E Portugal livre 
À 323 anos, numa es- 

plendorosa manhã do 
dia 1 de Dezembro o 

= povo da capital do 
== país veio para a rua e 

encheu de lés a lés o 
Terreiro do Paço. O movi- 
mento nas ruas circunvizinhas 
era desusado e por elas esta- 
cionavam quantos o largo fron- 
teiro ao palácio real não podia 
conter, tal a incontável multi- 
dao que ali se reunira. 

Pouco passava das 9 horas 
e aquela amálgama de povo 
de todas as idades e condições 
sociais impacientava-se, ansio- 
sa de saber o que estaria a 
passar-se no interior do palá- 
cio onde entraram quarenta 
conjurados chefiados pelo ma- 
gistrado João Pinto Ribeiro 
— a alma da restauração de 
Portugal — entre os quais se 
encontravam dois filhos da 
ilustre dama portuguesa D. 
Filipa de Vilhena, que lhes 
cingiu as armas nessa gloriosa 
manhã de 1 de Dezembro de 
1640. 

A multidão cada vez mais 
impaciente, continha-se a cus- 
to, sentindo vontade de entrar 
destemidamente no palácio 
para premiar o traidor e rene- 
gado Miguel de Vasconcelos 
e a duquesa de Mântua. 

Mas tanto não foi necessá- 
rio. A uma das janelas do pa- 
lácio apareceu um conjurado 
e olhando bem de frente aque- 
les milhares de portugueses 
de todas as idades e catego- 
rias sociais, ergueu os braços 
e gritou com todo o calor da 
sua alma: liberdade!... di- 
berdade!... Viva El-Rei D. 
doão IV! 

Portugal voltará a ser livre 
€ independente, depois dum 
cativeiro de 60 anos sob o 
domínio dos três reis Filipes 
de Espanha, pois começara 
em 1580. 

Os cronistas desse tempo 
alirmaram ser impossivel des- 
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PELO 

Capitão Manias Massano 

crever pela pena ou pela pala- 
vrao delírio, a loucura que 
se apossou dos milhares de 
portugueses quando se sou- 
beram livres do jugo espanhol, 
que durante aqueles sessenta 
anos levaram o país à ruina, à 
miséria, à fome, e o povo à 
escravatura. 

A História de Portugal apon- 
ta-nos como teve início o ca- 
tiveiro, mas julgamos não ser 
fastidioso relembrar os acon- 
tecimentos, embora eim resu- 
midas palavras. 

El-rei D. Sebastião desapa- 
recera no fragor da batalha de 
Alcácer Quibir e como não 
deixasse descendentes, a coroa 
caberia ao seu tio, o velho 
cardeal D. Henrique. 

Deposse da coroa de Por- 
tugal e adivinhando que não 
poderia viver muitos anos, O 
velho cardeal reuniu cortes em 
Almeirim, influenciando para 
que fosse escolhido para reger 
os destinos da nossa pátria o 
rei Filipe II de Espanha. 

O grande patriota Fébus 
Moniz, que era então procu- 
rador às cortes em represen- 
tação do povo da Capital do 
reino, opôs-se tenazmente a 
essa escolha, e o cardeal D. 
Henrique viu-se contrariado 
no seu desejo. Pouco tempo 
depois morreu e D. António, 
prior do Crato, verdadeiro ho- 
mem de armas e português de 
rija têmpera, teve a seu lado 
algumas forças do exército e 
fez-se aclamar rei. 

Teve um reinado efémero, 
porque um mau português, 
um renegado, Cristóvão de 
Moura, Marquês de Castelo 
Rodrigo, cedera aos constantes 
pedidos de Filipe II de Espa- 
nha, que viria a ser Filipe I de 
Portugal, comprando alguns 
nobres do nosso reino. 

Conclui na 2.º página 

eae meme memeree e 

UANDO volvemos os 
olhares para o nosso 
Portugal histórico e 
panorâmico, licamos 
suspensos perante o 
quadro maravilhoso 

que oferece a cidade de Coim- 
bra — tão rico de monumen- 
tos, de paisagens de beleza, 
de costumes e tipos Interes- 
santes — bem digoa de ser 
visitada por quem deseje co- 

Henriques, 

nesta veneranda relíquia, 

brimentos marítimos, 

cónegos. 

da Epístola,   

  

A frontaria do templo de 
Santa Cruz 

nhecer uma das partículas ds gloriosa pátria de D. Afonso 

A lpreja de Santa Cruz é um dos monumentos mais 

valiosos de Coimbra e a ele se prendem as maiores tradições. 

as duas épocas de maior glória na história pátria estão unidas 

A história religiosa nacional grava em letras de oiro dois 

  Rabiscos de história 
B» «Conimbriga» dos romanos res- 

tam poucos vestígios. Esta ci- 
dade tinhe seu assento no lagar 
onde agora vemos Condeixa-s- 
"Velha, duas léguas distantes 

da actual cidade de Coimbra e ao lado 
da estrada que conduz a Lisboa. 

Na invasão dos povos do norte, no 
século V, fo: completamente destruida; e 
querehdo depois 08 vencedores reedificá- 
-la, resolveram miidar-lhe o nssento para 
junto do Mondego. Tal é origem, ao que 
parece, da acisal Coimbra, u quem dão 
por fundador Ataces, re; dos alanos, 

* Pelo casamento de D. Tereja com o conde 
D. Henrique, entrou este principe na 
posse de Coimbra € dela fez n sua côrte 
alternadamente com Braga e Guimarães, 
Seu filho D. Afonso Henriques estabele- 
ceu em Coimbra a sus residência habi- 
tusl; e assim ficou sendo esta cidade côrte 
única de Portugal, durante os primeiros 
quatro reinados. 

A Universidade foi fundada em Lisboa 
pelo rei D. Dinis e pelo mesmo mandada 
para Coimbra, onde teve assento na rua 
da Sofia, nos paços reais que aí havia 
e que mais tarde se transformaram em 
palácio da Inquisição. Depois de ter sido 
por vezes e em diferentes reinados trans- 
ferida para Lisboa e novamente mandada 
para Coimbra, el-rei D. João Ill deu-lhe 
para sede os paços reais do alto da cidade 
e desde então neles tem permanecido. 

Com os importantes melhoramentos 
que o governo de Salazar tem feito, a 
cidade universitária é hoje cada vez mais 

  

nomes que se podem contrapor aos mais célebres santos do 

catolicismo — S, Teotónio, cujo tá- 
mulo existe ali, e Santo António, que 
neste mosteiro permaneceu alguns 
anos. A história profana relembra 
ali dois gloriosos feitos: o da fun- 
dação da monarquia e o dos desco- 

Primitivamente, segundo as cró- 
nicas, achava-se o mosteiro de Santa 
Cruz na extremidade oeste da cida- 
de, da parte de fora dos muros, mas 

Ao transpor os umbrais do templo, sente o visitante curvarem-se-lhe os joelhos e a alma 
enlevar-se na contemplação da extensa e alta nave; a abóbada é toda artezosda, 

É cheio de respeito que se defronta com as sepulturas de D, Afonso Henriques e D, Sancho I, 

mandadas lavrar por D. Manuel. 
O túmulo do fundador da monarquia está do Indo do Evangelho e o do seu Blho do lado 

Os túmulos são iguais no fsitio e singelos, mas os arcos que os cobrem estão guarnecidos de 

muita variedade de lavores e recortes, estátuas em nichos e formosos baldaquinos. Sobre as 

tampas dos túmulos estão as estátuas em tamanho natural dos respectivos monarcas, com a cabeça 

descansando em cima de almofadas e nos pés encostado um leão. O túmulo de D. Afonso Hen- 

riques tem um extenso epitáfio em latim, 
É admirável o formostssimo púlpito e são dignos de apreço o cadeirado do côro, leito de 

madeira e mandado vir da Alemanha por D. Manuel, « capela do fundador e o claustro. 

Além deste monumento, a primeira cidade universitária do país possui outros de grande 

valia que merecem ser visitados por quem desej: enriquecer a sua cultura em conhecimentos 

históricos da nossa nacionalidade e 2dmirar os mais extraordinários panoramas da natureza que 
Coimbra e o seu poético Mondego olerecem. 

Maiorca, VII - 963. 

formosa e digna de ser visitada. 

= COMBAN 
OS SEUS 

E A SUA BELEZA 

com o decurso do tempo e crescimento de população, está quase no centro desta. A frontaria 
do templo é mais original que elegante e bela: 

Os coruchéos em que terminam os dois torreõ:s meio quadrangulares, meio octogonos, que 

flanqueiam o portal, dão alguma graça e sobretudo orlginslidade ao trontispício. O que, porém, 

lhe dá verdadeiro realce e beleza é o portal e a grande janela que sobre ele se abre. O pórtico 

de centaria, mandado erigir em tempos mais modernos e que se acha inteiramente desligado do 

edifício, não se sabe o que significa, se arco triunfal, se guardavento, como lhe chamavam os 

  
MONUMENTOS 

Antbal Cruz   
  

NAMBUANGONGO... 

    

Dada a extensão do último 
capítulo e » consequente falta 
de espaço, sóno próximo nú- 
mero nos é possível « sua pu- 
blicação, pelo que mais uma vez 
apresentamos as nostes descul- 
pas sos habitwris leitores destes 
crónicas, R 

  

DO ALTO DA SERAFINA 

  

    

PEDAÇOS DA NOSSA HISTORIA 

A primeira expedição de D. 
Sebastião a Africa, isto é, o pri- 
smeiro acto dessa curta e Iúgubre 
dregédia chamada Alcácer-Kibir 
Qurou apenas dois meses e meio. 

D. Sebastião sonhava d: há 
muito com es glórias da guerra 
e com os santos triunfos sobre 
os inficis, Na Corte, todas as 

opiniõ's sensatas e prudentes, 
eram contra esse temeridade, 
«que não iludia senão os espíritos 

levianos e juvenis. O Cardeal D. 
Henrique, « Raínha-asó D. Ca- 

tarina é o próprio Luís Gonçal- 
ves da Câmera, apesar de todos 

os três desavindos e em guerra 

aberta, foram todos unânimes 

em aconselhar o rei a não se ar- 

riscar a semelhante temeridade 

de que era fácil prever os mais 

tristes resultados. D. Sebastião, 

porém, estava de há multo tempo 

acostumado a não dar ouvidos à 

voz autorizada e amipa de sua 
avó, aos conselhos do Cardeal 
Infante, no que multas vezes ti- 
nha razão, e desta vez principiou 
também « acostumar-se a não 
escutar a única voz que até então 
tinha sempre respeitado e lhe 
servia de guia, a voz do seu cons 

fessor, válido e ministro, o jesui- 

ta Luís Gonçalves. Dentro em 
pouco veremos como o rei se 
acostumou depressa » desprezar 

  

Licenças de uso e 

porte de armas 
Os possuidores de armas, com 

excepção dos que já estão habili- 
tados com autorização de simples 
detenção, devem requerer a par- 
tir do mês de Dezembro na Se- 
cretaria da P,S.P, as renovações 
das suas licenças de uso e porte 
de armas de delesa, Caça e re- 
creio para o ano de 1964, sob 
pena de, não o fazendo, ficarem 
sujeitos a sanções previstas na 
lei. 

As armas que se encontram 
ainda registadas nos antigos cer- 
tificados-lichas devem ser apre- 
sentadas para efeito de conterên- 
cia de características e substitui 
ção daqueles documentos pelos 
livretes de manifesto, 
Aa CS PR re e eme ro 

ama me rom cermemntao 

os conselhos do fino jesuita, a 
quem o seu orgulho perdera, e 
como sos irmãos Câmaras, suce- 
deram rápidamente no espírito 
do rel, homens que mais se ade- 
quavam à nova teição que prin- 

Continua na 2.º página 
  

À população do Mundo 
Em fins de 1961, n população 

do Mundo era de 3 biliões e 69 
milhões de pessoas, tendo au- 
mentado 61 milhões nos anos de 
1960 e 1961. 

O país mais densamente po- 
voado é a Holanda, com 346 pes- 
sons por quilómetro quadrado. 

A Austrália tem menos de 1 
pessos por quilómetro quadrado. 

As cidades mais populosas do 
Mundo são, por sus ordem, Tó- 
quio, Nova Vorque, Xangal, Mos- 
covo, Bombaim, Pequim, Chica- 
go, Cairo, Rio de Janeiro, Tien- 
-Tsin, Londres, S. Paulo, Osaka 
e Leninegrado. A morialidade 
infantil mais elevada é no Gabão, 
onde morrem 160 crianças por 
mil antes de atingirem 1 ano de 
idade, 

A região mais povoada do 
Mundo é «a Europs Centre! (138 
habitantes por quilómetro qua- 
drado) e a menos povusda é a 
Oceânia que tem apenas 2 pes- 
soas por quilómetro quadrado, 

Este curiosa estatística demons- 
tra bem o aumento dos povos.
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RMEÉNIO 
Preços especiais 
para revendedo- 

ces e Feirantes 

  

A. 

   
  

| | Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

| Telet. 23575 PPC —— 
    Portugal livre 

Foi então que o espanhol 
duque de Alba se colocou à 
Trente das suas tropas e inva- 
diu Portugal. 

Na ponte de Alcântara o 
intrépido e destemido D. An- 
tónio, prior do Crato, com 
algumas tropas quis oferecer 
resistência, mas, nada podendo 
conseguir, foi derrotado, fu- 
gindo depois para Paris onde 
morreu na miséria. 

Ficou Portugal sob o do- 
mínio dos espanhois, sendo 
aclamado rei Filipe II de Es- 
panha e | de Portugal. Nas 
cortes que reuniu em Tomar 
garantiu, jurando, que mante- 
ria a liberdade e tudo que fos- 
se devido aos portugueses. 
Todas as juras foram falsea- 
das, e começou o calvário da 
gente lusitana que tantas ve- 
zes tinha derrotado moiros e 
castelhanos. A nossa deca- 
dência no Oriente, a perda 
duma parte do Brasil, de An- 
gola e da Guiné, levavam o 
pais à ruina. 

Os holandeses e os ingleses 
puerreavam-nos, e perdera-se 
a Invencível Armada. 

Sobrecarregados de impos- 
tos, a miséria do povo avo- 

; lumara-se ainda mais no rei- 

mf 
l 

Agradecimento 

Os seus pais, irmã e mais fa: 
mélia, vêm por este meio agrade- 
cer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se dignaram 
encorporar no funeral da sua ente 
querida e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e ami- 
zade. 

Alumieira, 
de 1963. 

Os psis Manuel Afonso Bar- 
bosa Júnior e Caetana Marques 
Barbosa, a irmã Cidalina Mar- 
ques Barbosa e mais família, 
agradecem muito reconhecida- 
mente. 

VENDE 
António Perleito vende os seus 

prédios de Cacia, ou troca por 
outros no Porto, por não poder 
administrar pessoalmente, 

Tratar no Porto, na Rus da 
Alegria, 276-2.º- E. Em Cacia, 
presta informações o sr. António 
Rodrigues da Silva Gomes. 

Ligia Marques Barbosa 

| 

27 de Novembro 

  

AE EPI ADEERE SEEDEEEES TE RA SS PT TE SEP td 

gue a saltar por aquela janela. 
Morto Miguel de Vascon- 

celos, e presa a duquesa de 
Mãântua, Portugal voltou a ser 
livre. O resto já o leitor co- 

30 - 11 - 1963 = -2:º Página = 
  

Do Alto da Serafina HI 

Conclusão da 1.º página 

eipiava a predominar no carácter 
do juvenil monarca, Não achando 
apoio no seu válido, nem no seu 
tio D. Henrique, mem na sus, 

avó D. Catarina, D. Sebastião,, 
| teimoso e pertinaz, não pôs de 
parte o seu prejecto e pelo con-' 

trário começou a afastar-se se=| 
cretamente, para um belo dia, 

sem precisar de apoio deles, nem 

ter de lhe ouvir as censuras se- 

veras e justas, o realizar como 

pensara. Primeiro que tudo, sem 

consultar ninguém, o rei mandou 

o Prior do Crato, D. António, 
governar Tanger em substituição 

ide Rui de Sousa Carvalho e a 

'pretexto de vilegistura, de se 
afastar dos calores que pairavam 

    

FESTEJOS 
NOS DIAS 7 E 8 DE 

PROG   

sague & percorrer as princips 

  

Rossa Senhora da GOnceição 

DIA 7 — Para anunciar as iestes, um famoso Zé Pereira 
percorre as ruas da lreguesia e às 14 horas a aparelhagem da 
Sonora Resende, da Quintã, inicia a sus transmissão, 

DIA 8 — A's 8 horas, chegada da Banda de Travassô, que 

Quintã do Loureiro; às 11 horas, missa solene e sermão pelo 
sr. P.º José Reinaldo de Sousa e Matos, rev, pároco de Canelas; 
em seguida à Missa sairá a majestosa Procissão pelo itinerário 
do costume, com » encorporeção daquela Banda, andores e 
anjinhos; das 16 horas até à noite, arraial no recinto da capela, 
com aquela Banda e se possível tôr com um conjunto musical. 

EM CACIA 
DEZEMBRO DE 1963 

RAMA   

is ruas de Cacia, Sarrazola e 

O juiz, 

António Marques da Cunha |   
  em Lisboa —estava-se Ee E a 

canícula, em Agosto de — A 

retira-se para Sintra, Pora ali, Carteira Elegante 
afastado dos seus conselheiros, === 

foi amadurecer os seus projectos 
guerreiros da expedição a Africa, 
No dia 15 desse mês lançava-se 

so Tejo uma galiota real que Maria da Luz dos Santos Ferreira 

ele mandara fazer, o rei veio de Matos, completou 6 anos, filha 

Sintra a Belém assistir a essa ce: do sr. Manuel Augusto Ferreira 

rimónia e ao embarque das tro- de Matos, que também lsz 29 

pas nessa galé e noutras que se: anos no dia 3 de Dezembro, e de 

cretamente mandara equipar para sus esposa sr.º Maria Emília Ro: 

passar a Africa e deu ordem con- drigues dos Santos Matos, mora- 

fidencial ao comandante dessa! dores em Cacia, 

esquadrilha que o fusse esperar, 

em Cascais. Fazem anos: 

No dia 17 do mesmo mês a ci-, Hoje, dia 30 de Novembro, o 

dade recebia com grande terror menino Israel António Nain e 

e espanto a notícia do desapare: Cunha e no dia 7 de Dezembro 

cimento desesperado do rei, ao passa mais um anixersário a sua 

mesmo tempo que ele, acompa- irmã menina Maria Angela Naia 

nhado por muitos dos seus pri-|e Cunha, filhos da sr.” D, Maria 

meiros fidalgos do reino, embar- | Angélica Naia e Cunha, que tam- 

cava em Cascais na tal esquadri- bém festejou o seu aniversário no 

lha que era comandada por D. dia 27 de Outubro findo e são 

Fernando Alves de Noronha e sobrinhos e irmã do sr. Mário 

mendava seguir para o Algarve. 'Naia, da Murtosa, todos ansentes 

Alguns dias passou Lisbua em na América do Norte. 
grande ansiedade sem saber o! —Amanhã, 1 de Dezembro, O 
que era feito do seu cei, Mas, fi- sr. Carlos da Silva Pinho, 32 anos, 

nalmente o Cardeal D. Henrique filho do angejense sr, Carlos da 
recebeu uma carta do seu real Silva Pinho e de sua esposa sr.º 
sobrinho, datada de Lagos, em D. Maria Luísa de Almeida Pi- 

  

Fizeram anos: 

No último dia 23, a menina 

nhece, quando falâmos do con- 
jurado que assomou a uma das 
janelas do palácio gritando: 
liberdade... liberdade... 
va D. João IV. 

Toda a população de Lis- 
boa veio para a Rua, dando 
largas ao seu entusiasmo, en- 

quanto o renegado Miguel de 

nado de Filipe III, que confiara 
o governo à duquesa de Mân- 
tua. Era seu secretário o rene- 
gado português Miguel de 
Vasconcelos, que humilhara ao 
máximo os seus compatriotas, 
os quais esperavam o dia em 
que pudessem fazer-lhe jus: 
tiça. 

VvI- 

20 de Agosto, em que o rei de 
Portugal lhe participava que is 
passar a Africa, convidando para 

[esse fim todos os fidalgos que o 
quisessem acompanhar a ir ter 
com ele a Lapos e entregando a 
regência do reino na sus ausên- 
cia ao Cardeal D. Henrique, com 
grande escândalo e grave des- 

  
* contentamento do seu confessor 

Luís Gonçalves da Câmara que 
se imaginava com direito a essa 
pre Ania, 

Muitos fidalgos acorreram logo 
ao chamamento do rei, indo jun- 
tar-se-lhe ao Algarve e a esqua- 
drilha real, levando uma força 

O povo não podia soirer Vasconcelos — o seu corpo já jde mil cavalos e quinhentos sol- 

por mais tempo a condição de | morto — era arrastado 
escravo a que fora reduzido; ruas de Lisboa. É 

já não podia sofrer em silêncio! Depois deste resumo his- 

e conspirava-se em toda a tórico, pondere o leitor, se 

parte. temos ou não o dever de nos 

Então, no dia 1 de Dezem. conservarmos alertados ante 

bro de 1640, João Pinto Ri-'as ameaças dos nossos inimi- 

beiro e os restantes conjura- £os externos, os quais contam 
dos invadiram o palácio real, com portugueses renegados e 

atacaram os archeiros e pro- do quilate de Miguel de Vas- 

euraram o traidor Miguel de concelos, 

Vasconcelos que ouvindo vo- Tudo devemos fazer para 
zet estranhas adivinhou que que não volte a nossa Pátria a 

alguma coisa se iria passar, cair sob o jugo de estranhos 
saiu da cama e foi esconder-se que nos considerariam seus 

mum artnário. Como este era escravos, voltando o calvário 

acanhado para um homem de da miséria, da fome, da ruina 

tão grande maldade, um mo- da nossa Pátria que tanto cus- 

vimento o denunciou. Atrom- tou a erguer e que nos tempos 
bada a porta do armário, foi o áureos das descobertas e con- 

falsário imediatamente varado quistas, foi grande entre as 

por duas balas que o prostra- maiores. | : 

sam. Recebera o prémio da Encorajemos os nossos ir- 

sua traição. mãos que vivem no ultramar, 

Dirigiram-se os conjurados a dizer aos nossos inimigos: 

zo aposento da duquesa de «Para vos apossardes do que 

Máatua que se mostrou altiva, é 70SSO, fereis de passar sobre 
arrogante humilhando-sequan- 98 Ossos a 1580 
do um conjurado lhe disse: | Que o a E E 
saia Vossa Alteza por esta 1040 nos sirva de lição. 
porta, se não quer que a obri. Mantas Massano 

pelas | dados de infenteria, partiu para 
Ceuta, onde foi recebida com 
todas as solenidades prestadas ao 
glorioso rei de Portugal. 

Lx.'-Nov."-963. 

António Gomes 

——— — + 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 29: 

1.º prémio 4147 

2. . 1400985 

ae ” 94532 

  

Aparelhagem sonora 
Amplificador de 30 W para 

bateria e corrente e 2 cornetas 
de 25 W. Material em estado | 
novo e com garantia. Vende-se 
em 2º mão. 

Falar na Avenida Dr, Peixinho, 
n.º 75 — AVEIRO. 

  

Mário Bismarck Sogres 
ADVOGADO 

Rua do Crueibxo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

da 

nho, parteira municipal no Bar- 
reiro, comerciantes naquela vila; 
e o menino José Manuel Pereira 

Fonseca, completa 8 anos, 
filho do sr, Carmino Ribeiro da 
Fonseca e de sua esposa sr.* D, 
Maria Idalina Rodrigues Pereira, 
residentes em Paço de Arcos, que 
são neto, genro e filha do sr. José 
Maria Pereira Felix e de sua es- 
posa sr." D. Maria Amália Ro- 
drigues Felix, industriais de pa- 
daria naquela localidade. 
—Em 5, o sr. António Tavares 

Martins, 27 anos, filho do sr. 
António Martins e de sua esposa 
sr.* D. Emília da Silva Tavares, 
de Alumieira e industriais de pa- 
daria em Riachos (Torres Novas); 
e o sr, Manuel Rodrigues Branco, 
59 anos, da Quintã e industrial 
de padaria na Ericeira. 
—E em 6,4 sr.* D. Vitória da 

Conceição Rodrigues Nunes dos 
Santos, 29 anos, filha do nosso 
primo de Taboeira sr. Vitorino 
Nunes dos Santos e de sua es- 
posa sr.* D. Belmira da Concei- 
ção Rodrigges, industriais em 
Lisbos. 

Muitas felicidades para todos, 

| Aos Industriais 

de Panificação 
Vende-se equipamento mecâ» 

nico, composto por amassadeira 
[com motor acupulado, com bacia 
em duro-alumínio, cilindro com 
motor acupulado (último mode- 
lo), com ralador de pão anexo, 
divisora para 30 unidades (tipo 
belga), uma messeira com 5 me- 
tros e diversos outros apetrechos 
próprios para a indústria de pa- 
nificação. 

Informa esta redacção. 

  
Vende-se 

Ornamentação para Igrejas 
Bom damasco 

Informa esta redacção (3-2) 

NOTICIAS LOGANS 
E VS Us do SL VR do Tl Lo vo vs qo 

Impõe-se uma obra limpa 

na Rua da Constituição 

- Como já foi noticiado neste 
jornal, começaram os trabalhos 
para na pavimentação da rua da 
Constituição, no lugar de Sar- 
razola, desta freguesia. Por tal 
achamos ter chegado o momento 
oportuno (muito embora já tenha- 
mos falado nisso muitas vezes) 
de chamar a atenção da Junta 
local cu de quem compete, para 
o facto de não ser esquecida a 
demolição dos pardieiros que ali 
existem, substituindo aquelas inu- 
tilidades por muros decentes que 
vedem os locais onde se situam | 
aquelas velharias » desmorona-! 
rem-se e a tentarem as crianças 
que nelas organizam as suas brin- 
cadeiras, completamente alheias, 
ao perigo eminente daquelas ar- 
madilhas, 

o caso, por exemplo, dos 
restos da casa onde residiu o sr. 
José Maria Gomes da Costa, mais 
conhecido em vida pelo José| 
Maria Sapateiro, os daquela que 
pertenceu à falecida Ramalha e a 
outros mais que se exibem, como 
fantasmas ao longo da rua que 
necessitam que se lhes aplique 
antecipadamente remédio capaz 
pars que não venha a acontecer 
com a rua da Constituição o 
mesmo que nos conta a história 
do pero de ser muito bonito por, 

fora mas podre por dentro, De| 
'salientar é também a necessidade 
de alinhamento daquela artéria 
em todo o prolongamento das, 
obras a efectuar, cortando seja o, 
que iôr e de quem lôr, para que 
não venhamos, logo de entrade, 
a lamentar-nos com uma rua à 
Iria de cordel na alpibeira. 

Trata-se de uma obra de gran- 
de interesse público que merece 
a ponderação dos responsáveis, 
para que não hajam orgulhosos 
e arrependidos. 

  

  

  

4 — 

Por Aveiro 

  

Naufrágio dama traineira 

No último domingo, quando 
safa a barra de Aveiro, com des- 
tino à faina da pesca, nauiragou 
a traineira «Praia da Atalaia», 
salvando-se apenas 1 dos seus 26 
tripulantes, e apenas um cadáver 
arrojou agora à praia da Torreira, 

Este tragédia veio enlutar mui. 
tas famílias de pescadores da 
Gafanha e Aveiro. 

+ 

Missa de sufrágio 

A Cesa dos Pescadores de 
Aveiro manda rezar hoje, dia 30 
de Novembro, pelas 11 horas, 
na igreja da Vera-Cruz, a missa 
do 7.º dia em sulrágio dos in- 
felizes pescadores desaparecidos | 
no neulrágio da traineira «Praia 
da Atalaias, ocorrido ma Berra 
de Aveiro no último domingo. 

( Assinem e propaguem 
este jornal   S
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| João Henriques Júnior 
Praça 14 de julho, 13 «= AVEIRO 

FAZENDAS — MALHAS DE LA 
Grande sortido de 

GABARDINES E SOBRETUDOS FEITOS 

Vestidos e casacos para Senhora— Fatos para Flomem 

PADROES EXCLUSIVOS   
  

Da Póvoa e Paço | De Esgueira 

Caçada trágica. —ho fim da) O mau tempo cos suas con- 
- tarde da última quarta-feira, dia 'seguências. — Continua o' mau 
27, saíram destes lugares para tempo e algumas ruas estão qua- 
uma «espera» aos patos ma Iiha se lntransitáveis, principalmente 

(do Vitorino, em Vilarinho, os aquela que vai da Fábrica da 
era. Antônio Duarte Vilela, mo- Lixa ao lugar da Forca. Outro 
torista na Fábrica de Celulose e caminho que está quase iotran- 
comerciante no Paço, Manuel sitável é o que val do largo do 
|Nures dos Santos, agricultor, da | Caião sair à rua que dá ligação 
Póvoa, António Aníbal Marques ao Freitás. 

ida Costa Dias, furriel - mecânico | 
'de aviões na Base Aérea n.º 7, 
'em S. Jacinto, morador na Pó- 
vos, e Eduardo Nunes dos Ban- 
tos, panificador, também resi- 
|dente va Póvoa, tendo utilizado 
| Uma pequena caçadeira paca fa- 
zer a travessia do Rio Novo do 
Principe. 

Ao regressarem, eram cerca de 
20 horas, no local denominado 
«Passagem de Vilarinho», a ca» 
cadeira afundou-se, mercê da 
corrente que fazia e do elevado 
caudal provocado pelas últimas 
cheias, tendo os seus ocupantes 
de ne lançar à água com as armas 
e os outros apetrechos de caça, 
além das botas altas de borracha, 
o que lhes dificultava «óriamente 
os movimentos, impedindo-os de | 
nadar. A muito custo, consegui- 
ram atingir à margem os srs, 
Manuel Santos, Antóaio Anibal 
e Eduardo Santos, sendo este 
salvo pelo António Anibal, que, 
com o auxílio da vara da caça- 
deira, o arrastou para terra. 

Porém, o António Vilela não 
mais foí visto. À corrente arras- 
tara-o na sua fúria incontida, 
sem que alguém lhe pudesse va- 

Aos responsáveis pelus suas 
reparações pedimos rápidas pro- 
vidências. 

E o abrigo?—Cada vez se faz 
mais sentir a falta de am abrigo 
para os passageiros dos auto-car- 
ros no Largo do Cruzeiro. 

Com o» dias invernosos que 
têm feito é com grande eacrifi. 
cio que os passageiros aguardam 
ali a chegada do autocarro. 

Aos Berviços Municipalizados 
pedimos a sua melhor atenção. 

Novos membros directivos da 
nossa Casa do Povo. —No último 
domingo realizou-se na Casa do 
Povo a eleição dos corpos geren- 
tes para o triénio 1964-66. 

Foram reeleitos os seua actuais 
dirigentes: 

Assembleia Geral: — Presidea- 
te, Jcão Lopes de Almeida; Vo- 
pais, Lizandro de Carvalho e 
Joaquim Rodrigues da Bilva, 

Direcção : — Presidente, Amé- 
rico Ramalho; Secretário, Isaías 
Figueiredo; Tesoureiro, Filinto 
Nunes Feio. 

Para Moçambigue. — Ausen- 
tou-se para Lourenço Marques, 
onde foi visitar aua filha, o ar,   ler. Alguns metros à frente, um 

boné flutuava, Logo o António: 
Anibal nadou na sua direcção, | 
mas em vão... | 

Imediatamente foi dado o alar-: 
me, juntando - se multas dezenas 
de pessoas de Vilarinho, da Pó- 
voa edo Paço na margem es- 
querda do Rio Novo do Príacipe, 
ao mesmo tempo que muitas ba- 
teiras faziam buscas, infelizmente 
sem resultado, 

O António Vilela, que tinha 
37 anos, era casado com a ar? 
Rosa Soares da Silva e deixa 4 
filhos menores, 

Até à hora de fecharmos o 
nosso jornal — sexta-feira, às 20 
horas — o seu cadáver ainda não 
foi encontrado. Não obstante, as 
buscas contindaro. 

A caçadeira em: que seguiam 
foi já localizada e trazida para 
terra por populares, 

O infausto acontecimento cau- 
sou a maior consternação aos 
habitantes destes lugares. 

Lamentamos a triste ocorrên- 
ela e endereçamos os nossos sen- 
tidos pêsames à família enlutada, 

Anos. —No último dia 23, fez 
3 anos o menino José Carlos Ma- 
lheiro Fernandes, filho do er. 
António Fernandes Vigairinho, 
panificador em Aveiro. e de eua 
esposa er." Lucilia de Jesus Ma- 
ibeico, moradores no Paço, 
—Em 27 completou 26 floridas 

primaveras a menina Vitócia da 
Silva Barbosa, filha do er, Fran- 
elsco Rodrigues Barbosa e de sua 
(esposa er* Maria Amélia Nunes 
da Bilva, lavradores, das Vielas, 

— Em 29, laz 64 anos o er. 
António Maria Dias dos Baatos, 
do Paço e panificador em Aveiro. 
—E em 2 de ' Dezembro, com- 

|pleta 22 primaveras a' menina 
Natália Augusta da Bilva Boares, 
filha do er, Manuel Soares Gago 
e de sua eeposa er* Maria do 
Rosário da Silva, do Paço. 

  Neto e do sr. 

Capitão Acácio Teixeira Lopes, 
aetivo presidente da nossa Junta 
de Freguesia, que tenciona per- 
manecer ali até so fim do ano. 

No serviço da Junta de Fre- 
guesia ocupa O seu cargo o pre- 
sidente -eubatituto er, Américo 
Ramalho. 

Basquetebol. -O mosso grupo 
de Buequetebol joga hojs em 
Estarreja com o Amoniaço Por- 
tuguês. 

De Azurva 

Falecimento. —Com 72 anos, 
faleceu em Lisboa o sr. Manuel 
Maria da Silva, irmão do sr. Mi- 
guel da Silva e das sr.“ Emília 

De Tabdveira 
Baptizado. — No dia 20 de 

Outubro findo, toi bpiizado na 
iigreja paroguia! de Esgueira o 
fiib:sho. do nosso amigo sr. Urbano 
Simões Dias Nobre, motorista da 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr.* D, Maria Rosete Ro- 
drigues Ferreira Nobre, deste lugar. 

O neófito recebeu o nome de 
Manuel Urbano Ferreira Dias No- 
bre, sendo padrinhos o sr. Manuel 
Maria Miranda da Fonseca, de 
Sarrazola, e a menina Maria Emí- 
lia Nogueira de Oliveira, deste 
logar. 

Em casa dor avós maternos, 
sr. Carmindo Marques Ferreira e 
sua esposa sr.* D. Maria Rodii- 
gues Nogueira Ferreira, deste lu- 
gar, foi servido um lauto jantar, 
que decorreu entre alegre conira- 
ternização. 

Aros. —No dia 21 lez 20 anos 

De Sarrazola 

Falecimento. —No dia 26 inle- 
cem D8 sum cama deste lugar o) 
er. Antônio Rodrigues Neto, de, 
£9 anos, viúso hã 10 de Amélin 
Rodrigues dn Silva e pai do sr 
Agtóvio Rodrigues Neto. casado 
com & st.” Vitória de Cruz, 

O seu funeral: realizou-se DO 
dia seguinte, pelas 9 horas, com: 
grande secomp»obamento e & en: 
corporação dus irmandades de 
Nomes Bevhora de Fátima e Co-, 
ração de Jssis e 6 anceródotes,, 
que celebraram ofícios e mivor| 
de corpo presente ur igrej: pu, 
roguiai, | 

oram-lhe olerecidos 11 ton» 
quer e 4 corous pela lamilia é 
pessoas emigas. 
Conduzu & chave da vror o 

seu filho e & toalha de cobertura 

  

   

  o sr, Abílio de Jesus Gomes; em 

Gomes; em 2 de Dezembro com: 
pleta 3 anos a menina Maria Ma- 
nuela Pereira Gomes; e em 4 do 
mesmo mês, faz 15 anos o menino 
António Pereira Gomes, filhos do 
sr, António Gomes Junqueiro e 
de sua esposa sr.* Maria da Con- 
ceição Pereira dos Santos, resi- 
dentes em Africa, que são netos, 
genro e filha do sr. Artur Pereira 
dos Santos, negociante de madei- 
ras deste lugat. 

-—No dia 26 do corrente, com: 
plelou 23 primaveras a menina 
Maria Rosa Dias de Oliveira, filha 
de sr, Amadeu da Silva Oliveira 
e de sua esposa sr,* Beatriz Dias 

| Ladeira, moradores neste lugar, 
— Também no mesmo dia, 

completou 21 primaveras a meni- 
na Maria da Luz Marques Ferrei- 
ra, filha do sr. António Josquim 
Ferreira e de sua esposa sr.* Emí- 
lia Marques Baptista, deste lugar, 
—E em 28, faz 41 anos a sr.* 

Noémia de Oliveira Matos Rebelo, 
esposa do sr, Joaquim António 
Rebelo, empregado na Quinta da 
Medela, em Verdemilho. 

As nossas felicitações. —C. 
  

De Fermelã 
Falecimentos. — Recebemos as 

tristes notícias dos Íslecimentos 
dos nossos conterrâneos ses. 
Adriano Rodrigues de Sousa, 
que faleceu no dia 16 do corren- 
tee era irmão do sr, Horácio 
Rodrigues de Sousa, ambos in- 
dustriais de padaria em Azam- 
buja; e Manuel de Sousa Baptista, 
inaustrial na Torre da Marinha, 
que faleceu no último dia 21, 

Os seus funerais realizaram-se 
naquelas localidades. 

A's famílias enlutadas envia- 
imos sentidos pêsames. 

  

  

De S. João de Loure   e Maria da Silva, moradores neste 
lugar; cunhado do sr, Saúl Simões 
Neto e tio da sr.” Maria da Siva 

Manuel! da Silva 
Neto, susente na Venezuela. 

Aos doidos enviamos sentidos 
pêsames. 
Televisão. — Acaba de colocar 

um aprreiho de televisão no seu 
estabelecimento o nosso conterrá- 
neo sr, José Alberto da Rosa. 

Os nossos parabéos.—C. 

FRUTARIA 
pus ER 

Avelino Tomás Alves 
Rua da Pereira - ANGEJA 

  

FRUTAS EsCOLHIDAS 

Um vovo estabelecimento que 
agradece a sua preferência, 

Anos. — No dia 24, fez bl anos 
o ar. António Rodrigues de Mons 
ta, morador us Viela da Pota. 
| Suas filhas e gentos olereces 
ram-lhe um beberete. 

Os nossos parabéos.—C, 

- VENDE-SE 
| 1 casal de periquitos, um ver- 
de outro azul; 1 casal de rolas; 
e 1 casal de pombos correios, 

| com borrachos, 
| Informa esta redacção, 

Terreno para construção 
Dentro da áres de Cacia, com 

frente para a Estrada Nacional, 
com a área de 1.300 m2. 

Informa ests redacção, 

  

ALUGA TER 
  

Compro qualquer raio de acção, com ou sem camião   Os nossos parabéns. — €. 

Indicar preço, condições e demais elementos, 

por carta, à redacção deste Jornal. 
E naipe] 

28, completou 4 primaveras a me | 
nina Maria de Lourdes Pereira 

o seu sobrinho er. Josquim Diae 
| Lourenço. de Cneia. 

T.atou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

! No dia 4 do Dezembro, pelas 
7,30 horas, será rezada na capela 
de B&B. Bartolomeu a missa do 
7.º dia em sufrágio da alma des- 
te nosso conterrâneo, 

| Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

* Casamentos. —No último do 
mingo, realizou-se na Igreja pa- 
roquial de S, Julião de Cacia o 
ensamento da menina Maria Be- 

    

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-11-1963 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

23,34 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
aié V. N. Gaia] pare Lisboa cor, 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisbos cor. | 9,07 Tramueicor. 

6,57 Tramusi 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisbos 
11,10 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisbon 

vindo de Lisboa 18,4) Tramuei 
18,27 Tramuei 20,17 Tramue: 
19,39 Tramuei |21,44 Tramuei 

| 21,03 Tramuei cor.;| 

Os combóios des 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os des 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que va: até Parmpilhose, dá ligação 
ao rápido. 

, « 

Rápidos em Aveiro |, 

PARA O NORTE 

12,10 — Rápido 1,º e 3.º clasçes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 
22,43 — v ” 

PARA OJSUL 

10,26 — Foguete 1.º cinspe 15,24 — » 

19,39 — Rápido (1.º e 3.º cintses 

  

Falecimento, — Em Montelavar 
(Pero Pinheiro), faleceu no último 
dia 25 a nossa conterrânea sr,* 
Gracinda Marques de Almeida, de   larmina de Oliveira, de 20 anos, 

filha do er, João Ferreira dos 
Santos e de Ana de Oliveira, já 
falecida, deste lugar, com o ar, 
Adelino Ribeirinho Pires, de 26 
anos, pedreiro, filho de Adelino 
Dias Pires, falecido, e da ar.* Ro: 
sa Dias Ribeirinho, do lugar do 
Fontão, freguesia de Apgeja, 

Foram padrinhos dos noivos o 
er. Adelino da Silva Amaro, de 
Angeja, e a ar.* Maria da Silva 
Estreia, deste lugar, 

Ao novo casal desejamos mul- 
tas felicidades. 
—E na igreja de Nossa Se- 

nhora de Fátima, em Lisboa, rea- 
lizou-se no último dia 23 0 ca- 
samento da menina Maria da 
Graça Marques da Costa Dias, 
de 21 anos, filha do sr. Anibal 

esposa Ludovina Marques, deste 
lugar, com o er, Luís Lourenço 
de Albegaria Ambar, de 24 anos, 
filho do er, Dr. Francisco Lou 
renço Soares de Albergaria Am» 
bar e de sua esposa er.* D. Sara 

turais de Lisboa, 
Foram padrinhos por parte da 

noiva a er* D. Maria Eugénia 
Quintela Lucke e seu irmão ar, 
Nuno Afonso da Costa Quintela 

ens e por parte do noivo os seus 
pais. 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido um lauto «copo de águas 
em casa da madricha da noiva, 
o qual desorreu iatimamente. 

Ão novo casal, que vaÍ breve: 
mente fixar residência em Lou- 
renço Marques, desejamos as 
maiores felicidades, 

Anos. — No último dia 16, fez 
16 anos o ur. Manuel Anselmo 
Figueiredo Gomes Vieira, filho 
do ar. Manuel Gomes Vieira e 
de sua esposa er.* Alice Cândida 
Simões de Figueiredo, deste lugar. 

—E no dia 2 de Dezembro 
completa 27 anos a ar,* Vitória 
Rodrigues Neta, esposa do sr. 
Casimiro (Gonçalves Nunes da 
Silva, industrial de padaria no 
Porto, que são filha e genro do 
er. António Rodrigues Neta e de 
eua esposa sr.* Laura Rodrigues 
Pardinha, deste lugar, 

Os nossos parabéna.—O, 

Mercearia 6 Vinhos 
Trespassa-se em Sarrazola, O 

estabelecimento que foi do fale- 
cido António Belas. 

Tratar no mesmo com a Viúva 

  

  

da Costa Dins e de sua falecida | 

Braancamp Freire Amber, na-| 

Lucas, que são filhos do saudoso, 
Tenente-coronel José Afonso Lu-' 

41 anos, casada em segundas núp» 
icias com o sr, Mário, 

a extinta fôra casada com o 
| saudoso Horácio Daniel dos Santos 
Ribeirinho, do Fontão, de cujo 
matrimónio nasceu a menina Maria 

pda Glória de Almeida Ribeirinho, 
(que se espera venha residir nesta 
ilreguesia. 

Era filha da sr,* Maria Marques 
de Almesd: (a Maria do Rei), mo- 
radora na Rua da Pereira, 

Aos doridos enviamos sentidos 
t pêsames. 
| Nascimento. — No dia 21 deu à 
[luz uma criança do sexo feminino 

a sr.* Maria Vitória Souto Valente, 
[esposa do sr. Arménio Sousa dos 
Santos Abreu, | 

| Anos. —No dia 30 faz 73 anos 
a sr* Orminda Tavares de Ole 

iveira, moradora nos Outeiros. 
| —Em 3 de Dezombro, far 52 
'nnos a ar.* D. Natália Cavaleiro 
Neno, esposa do ar. João Freira 
'Neno, encarregado da carpinta- 
(ria da Juuta Autónoma de Eatra- 
'das de Aveiro, 
| —E em 4, complata 17 anos q 
'sr, Carlos Arménio Rodrigues da 
Oliveira, filho do ar, Arménio 
Lopes de Oliveira s de sua se 
posa sr.* D, Franceliva Rodri- 
gues de Oliveira, nossos conter- 
|râneos e comerciantes em Calen- 
ga (Angola). 

| Os nosso parabéns. — C. 

CASA 
com 4 divisões e quintal, vende- 
-se em Frossos, 

Tratar com Manuel Castanhei- 
;ra, naquela localidade, 

| 

    

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção,    
PORTO 

aim Salta 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PIRHQ 
& Cc   ou com Manuel Pereira da Silva, 

Vila Nova de Gala 
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Espaço resermado 

O 
  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cáleulo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

EERPFPETOTL 
Fara as decnaças de pele 

  

Uma gota de MERPETOL e o seu desejo de eo- 

rur prescu, À comichão desaparece como por encan- 

“me À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

«yinda. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

imusia para todos os casos de eczema humido ou 

sumo, erortas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4 venda em tôdes as farmácias 

mimente” Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

fue do Fonte — ANGEJA = Telef. 91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria s carpintaria mecênica 

Fiore de mobílias completas e avulso = Materials de 

construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, etc. 

Madeiras aparelhadas e em pélo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agénoia Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

tsmprais Traslada- 

siom mis ções para 
meadiestes todos os 

sat mit cemitérios 
do País 

“AURANDE 
  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

cmg Wisento de Almeida de Eça, 35 o 39 

Germpeta e Armazém: Fravessa do Cabeço, EO « dé 

AVEIRO felelone permanente 23304  ESGUEIRA 

   

    

“CONSTRUTORA” 

“a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Nlieinas mesânicas de construção de bombas, aspirantes é sepi- 

“ amutes prementes, em lusalite o flbrosimento, com adaptação 
para extraoção de 

águas de poços, liquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se ds sua montagem em qualquer ponto do País 

de eilindros de vidro e em aço inox, 

" Reparações :im:: Trabalhos garantidos 

Apartado BE — Telef, 38529 = VERDEMILHO «= AVEIRO 

  

Senhores Industriais de Padarias & Gonfeilanias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

  

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-continuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para tedos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifigquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

= António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE       
Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança ps ria 

“Armando Crespo & 6.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet, 3270274 - 

    

   

  

      
  

Agência de Viagens 

Telet. 2840 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 630006 

Agente no Norte do País Quilherma M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta Vlbrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; mMatsas para rolos e vernizes 

tipo-lifográficos 163 

    
Sapataria Coniiança 
Rue Vasco da Gema — CACIA — Teleí. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. +" . 

| VINIGIO PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

  CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

António de Jesus Almeida 
(0 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Veleloner! praça de Cacia n.º 01217 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS -«MARTANO- 

ANDES A  
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